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      Que todos os filhos e filhas, devotos da Mãe de todos, Maria, em seus mais variados títulos e nomes, sintam-se contemplados neste livro.




      Dedico a todas as mães biológicas, que, a exemplo da Mãe de todos, Maria, possam fazer da maternidade um dom extensivo da obra criada por Deus.




      Dedico a todas as mães “do coração”, que, imitando a Mãe de todos, Maria, prescindem dos laços de filiação.




      Dedico a todas as mães que choram por seus filhos prematuramente tirados do convívio familiar.




      Dedico a todos que levantam a bandeira justa e nobre do “direito incondicional à vida”, desde a fecundação até o fim “na hora de Deus”. Que a Mãe de todos, Maria, seja inspiradora e intercessora nessa batalha.




      Dedico um agradecimento especial ao Pe. Gilson Camargo, meu irmão no sacerdócio, a quem muito admiro, pela disponibilidade e pela prontidão ao aceitar ser o censor teológico desta obra.
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      S ão inúmeras as devoções marianas. A Igreja e o povo de Deus, de forma abundante e generosa, podem contar com a especial ação daquela que, por ser a Mãe de Jesus, é nossa também.




      Não é meu propósito tratar de todas as devoções, aparições e títulos marianos, mas apenas apresentar algumas referências que, acredito, poderão ajudar em nossa itinerante caminhada para Deus.




      Sinceramente, acredito que Maria seja Mãe de todos — ainda que muitos não compartilhem ou aceitem essa verdade —, por se tratar da Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo. A favor de meu argumento, lembremos que os muçulmanos têm sobre Maria um altíssimo conceito.




      Nas pequenas reflexões que compõem esta obra, refiro-me à Mãe de todos com a liberdade de filho e profundo devoto de Nossa Senhora. Partilho minhas experiências pessoais e as de outros que creio serem edificantes, buscando uma espécie de releitura e atualização da devoção como resposta aos problemas atuais que vivemos.




      A quem ler, contemplar e rezar com este livro, apresento dois eixos principais para melhor aproveitamento. Primeiramente, não se deixe levar por um “pré-conceito” quanto às imagens. Elas são parte do depósito da fé e do que foi confiado à Igreja. O culto às imagens é ininterrupto na tradição católica, pois nelas vemos uma fortíssima dimensão catequética, evangelizadora e pastoral. Para melhor compreensão da importância das imagens, cito a explicação apresentada na introdução ao Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, de 2005: “As imagens provêm do riquíssimo patrimônio da iconografia cristã. A tradição secular e conciliar diz-nos que também a imagem é pregação evangélica. Os artistas de todos os tempos apresentaram à contemplação e à admiração dos fiéis os fatos salientes do mistério da salvação, no esplendor da cor e na perfeição da beleza. Indício de que, hoje, mais do que nunca, na época da imagem, a imagem sagrada pode exprimir muito mais que a palavra, pois é muito mais eficaz o seu dinamismo de comunicação e de transmissão da mensagem evangélica.” Caso o leitor queira aprofundar o tema sobre o culto aos santos e à Virgem Maria, sugiro meu livro 20 passos para a paz interior, páginas 27, 28 e 29.




      Quanto ao segundo eixo, apesar de não ser a proposta desta obra entrar em aspectos específicos da Mariologia (conjunto de estudos teológicos sobre Maria, Mãe de Jesus), ao contemplar as várias faces da “Mãe de todos”, busque partir do princípio de que tudo em Nossa Senhora está sustentado nos méritos a ela concedidos por Deus como Mãe do Salvador, discípula e serva do Senhor. Toda expressão maternal e intercessora de Maria ergue-se a partir de quatro pilares, verdades ou dogmas fundamentais a seu respeito: a maternidade divina; a virgindade perpétua; a Imaculada Conceição; e a Assunção ao céu em corpo e alma. Para maior aprofundamento deste tema, indico o livro Dogmas marianos, do Frei Clodovis M. Boff.




      E lembre-se:




      Contemple nossa Mãe e busque os traços que identificam nossa filiação.




      Clame por nossa Mãe e permita que sua maternidade o console e conforte.




      Rogue a nossa Mãe e deixe que seus privilégios com Jesus derramem-se em graças sobre suas necessidades.
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      E m 1717, para homenagear a visita de Dom Pedro de Almeida e Portugal, conde de Assumar, à vila de Guaratinguetá, no Vale do Paraíba, organizou-se um banquete especial que demandava o fornecimento de muitos peixes. Experientes, os pescadores Domingos Garcia, João Alves e Filipe Pedroso foram até o Porto Itaguaçu, no rio Paraíba, mas, ao lançarem as redes de pesca, nada conseguiram. Para sua surpresa, na segunda tentativa, veio à tona uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, porém sem a cabeça, a qual acabou sendo resgatada após novos esforços de pescaria. Continuaram no local e, a partir de então, a coleta de peixes tornou-se tão abundante que tiveram de parar.




      A pequena imagem de Nossa Senhora da Conceição, feita em terracota, um tipo de argila, foi levada e mantida na casa de Filipe Pedroso por 15 anos. Ao mudar-se, o pescador deixou-a com seu filho Atanásio, que a colocou num oratório onde amigos e vizinhos reuniam-se para rezar o terço. Certa noite, durante a oração, sem que houvesse corrente de vento, subitamente as velas se apagaram e, logo em seguida, acenderam por si sós.




      Em outra ocasião, um escravo suplicou à Virgem que o libertasse de sua condição desumana. Nossa Senhora atendeu seu pedido e milagrosamente ele se viu livre das correntes, que caíram ao chão. Milagroso também foi o salvamento de um menino que pescava com seu pai e, por um descuido, foi levado pela correnteza do rio. Como não sabia nadar, era arrastado cada vez mais rápido. O pai, desesperado, clamou a Nossa Senhora Aparecida para salvar seu filho. De repente, apesar de a correnteza continuar forte, o corpo do menino parou de mover-se, e o pescador conseguiu salvar seu filho.




      Com o tempo, aumentaram as graças concedidas por Nossa Senhora Aparecida e sua devoção espalhou-se pelo Brasil. Uma nova capela foi construída no Morro dos Coqueiros, na própria vila de Guaratinguetá, tendo sido diversas vezes reformada e ampliada à medida que aumentaram as romarias.




      Devoto da Santa Mãe, o povo brasileiro manifestou o desejo de que Nossa Senhora da Conceição Aparecida fosse declarada Padroeira do Brasil, e o decreto foi assinado pelo Papa Pio XI em 16 de julho de 1930.




       




      O dia de Nossa Senhora Aparecida é comemorado em 12 de outubro.
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      A os pés da imagem pequena e escura de terracota, com 36cm, uma nação de gigantes dobra-se em veneração à Mãe do Brasil e em profunda adoração a Jesus, Nosso Salvador.




      A história da imagem não justifica o fenômeno que a vejo provocar na vida das pessoas e, em particular, na minha. Assim sendo, só há uma explicação plausível: Deus, infinitamente bom e zeloso, quis presentear-nos com tal predileção, enfatizando, acima dos detalhes, a importância da fé que une e conduz verdadeiras multidões ao rebanho de Jesus Cristo. De minha parte, afasto para muito longe qualquer dúvida ou menosprezo à história do surgimento da imagem de Nossa Senhora Aparecida; Deus quis e ela apareceu. Aos que alegam ser um paradoxo o fato de termos uma pequenina e singela imagem ocupando o posto de padroeira de um dos maiores países do mundo, respondo com o que Maria cantou no Magnificat: “Deus olhou para a humildade de sua serva” (Lc 1,48a).




      Sou fruto e testemunha viva do poder intercessor de Nossa Senhora Aparecida. Sou o milagre vivo de uma oração piedosa de minha mãe que, ao ver-me nascer sufocado pelo cordão umbilical, após ter sido batizado às pressas e, portanto, em perigo de morte, fui consagrado a Nossa Senhora Aparecida. Em minha alma trago contínua gratidão; nos lábios, os louvores; e no meu segundo nome pessoal, a marca daquela que intercedeu a Jesus e salvou minha vida.




      Meu nome de batismo, Reginaldo Aparecido, quer dizer: Obrigado, Nossa Senhora Aparecida, pela graça recebida.




      Para quem necessita de renovação na fé ou de um encontro pessoal com Jesus, aconselho ir ao Santuário Nacional de Aparecida. Não na posição de turista, mas como romeiro. Entre e veja a sala de milagres, ajoelhe-se e renove-se na misericórdia de Deus pela confissão. Participe e alimente-se de Jesus Eucarístico na missa. Caminhe e contemple o rosto da Mãe Aparecida e siga seu caminho de fé.




      Fiz essa experiência e de lá voltei abastecido de Deus e de uma irrefutável certeza: Pede à Mãe (Nossa Senhora), que seu Filho (Jesus) atende.
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      Oração a Nossa Senhora Aparecida




      Incomparável Mãe, Nossa Senhora Aparecida,




      Nunca se ouviu dizer que alguém, tendo invocado a ti,




      Tenha ficado sem consolo e sem a tua maternal intercessão.




      Por isso, recorro a ti,




      E faço desta oração um ato de consagração, em que apresento todos os meus familiares.




      Nossa Senhora Aparecida,




      Neste ato de consagração, peço, com humildade e muita confiança,




      Que recebas meus familiares, parentes e amigos no teu manto, Mãe.




      Que nenhum deles se perca nas sombras, nas encruzilhadas e nos caminhos tortuosos da injustiça, da corrupção, do egoísmo e da desonestidade.




      Mãe querida, Mãe Aparecida,




      Neste ato de consagração, peço:




      Livra minha família do alcoolismo, das drogas, do tabagismo e de qualquer outro tipo de vício.




      Guarda-os, Mãe, sob a tua materna proteção.




      Envolve-os, Mãe, com teu manto e protege-os para sempre.




      Amém.
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      N ossa Senhora Auxiliadora teve participação decisiva na expulsão dos turcos da Europa, no século XVI, quando o Papa Pio V invocou o auxílio da Virgem Maria para esse combate católico, e posteriormente na libertação do Papa Pio VII, sequestrado por Napoleão I em represália à sua excomunhão decretada pelo Sumo Pontífice. Após ficar preso por cinco anos, o Papa foi libertado, recuperando seu poder pastoral, e, para marcar seu agradecimento à Santa Mãe de Deus, criou a festa de Nossa Senhora Auxiliadora, fixando-a exatamente no dia de sua entrada triunfal em Roma, em 24 de maio de 1814.




      O grande apóstolo da juventude, Dom Bosco, por sua vez, adotou a invocação a Nossa Senhora Auxiliadora para sua Congregação Salesiana, fundada em 1859, em Turim, na Itália. Defensor atuante da Igreja Católica, viveu num período de intensa luta entre o poder civil e o eclesiástico, colocando sempre Nossa Senhora Auxiliadora à frente de sua obra educacional difundida pelo mundo.




      Com a ajuda de Santa Maria Domingas Mazzarello, em 1872 fundou o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, monumento vivo de sua gratidão à Virgem e voltado para a educação da juventude feminina. Em 1875, enviou a primeira turma de missionários para a América do Sul, empreitada da qual resultou a fundação do Colégio Santa Rosa, em Niterói - RJ, primeira casa salesiana do Brasil, e do Liceu Coração de Jesus, em São Paulo. Graças à sua dedicação constante, a Congregação Religiosa Salesiana espalhou-se por diversos países da Europa e da América.




      Dom Bosco faleceu em 1888, aos 72 anos, tendo sido canonizado pelo Papa Pio XI na Páscoa de 1934. Ao longo de toda a sua trajetória de luta e devoção, ensinou os membros da família Salesiana a amarem Nossa Senhora, invocando-a com o título de Auxiliadora. Sua adoração ficou tão notória que passou a ser conhecida também como a “Virgem de Dom Bosco”. Nas palavras do santo, “a festa de Maria Auxiliadora deve ser o prelúdio da festa eterna que deveremos celebrar todos juntos um dia no Paraíso”.




       




      O dia de Nossa Senhora Auxiliadora é comemorado em 24 de maio.
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      E sta devoção sempre foi marcada por uma poderosa intervenção de Maria como auxílio aos cristãos em vários momentos de perseguição e conflitos entre o poder civil e o eclesiástico. Em termos de fundamento teológico, remonta à cena do casamento realizado em Caná da Galileia, quando a Virgem Maria, vendo a necessidade dos anfitriões, auxiliou-os dizendo ao seu Filho Jesus: “Eles não têm mais vinho” (Jo 2,1-14).




      Apesar de vivermos em tempos distintos daqueles que marcaram as primeiras intercessões de Nossa Senhora Auxiliadora, cuja devoção foi amplamente difundida por São João Bosco, certamente sua ajuda mereceria ser invocada na batalha travada hoje contra tudo aquilo que fere o sagrado princípio da vida. Há quem diga que podemos e devemos estar unidos em favor de questões humanitárias. É verdade, porém precisamos da sabedoria divina para discernir o que é realmente humanitário. As necessidades, os conceitos e as urgências não são os mesmos.




      Precisamos de Nossa Senhora Auxiliadora para continuarmos a ser uma voz profética a anunciar a Boa-Nova de Jesus e denunciar os erros existentes.
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